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O Festival Internacional de Música de Sintra
foi criado em 1957 sob a égide
da CMS e Marquesa de Cadaval

O Festival de Música de Sintra vai realizar o seu 54.º aniversário. Este teve a sua origem em
1957, então sob a designação “Jornadas Musicais de Sintra”, por iniciativa da Câmara Municipal,
presidida por César Moreira Baptista e com um envolvimento fundamental da Marquesa de Cadaval,
que se dedicou à música e a dinamizar atividades artístico-culturais após a morte do seu marido,
Dom António Caetano Álvares Pereira de Melo, Marquês de Cadaval.
Este ano o Festival consta de um elenco alargado e diversificado cujo tema “Da Corte às Ruas”
vai realizar-se de 6 de Setembro a 1 de Outubro.
A 54.ª edição do Festival de Sintra será a celebração da influência entre o Velho Mundo e o
clássico e as sucessivas novas práticas sociais que acompanharam as mudanças para a modernidade.



2 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 19 DE JULHO DE 2019

SOCIEDADE

Na sequência do ciclo de encontros com empresários do

concelho de Sintra, iniciado durante o ano de 2018 pela

Associação Empresarial de Sintra, realiza-se, no dia 25 de

julho, a partir das 18H00, a 6ª edição desta fantástica iniciativa

que tem conseguido juntar dezenas de empresários do

concelho. Considerando os principais objetivos destes

encontros, a AESintra pretende potencializar as valias e a

dinâmica do tecido empresarial de Sintra, motivando a reflexão

sobre as principais temáticas da atualidade, considerando

sempre as caraterísticas empresariais da freguesia onde o

encontro se realiza.

O Turismo – Passado, presente e futuro é o tema escolhido

para a reflexão na freguesia de Colares, concelho de Sintra,

uma das mais turisticas do concelho e que, durante a época

balnear, assume uma dinâmica empresarial reforçada,

particularmente junto da hotelaria, restauração, desportos

aquáticos e das diversas atividades várias ligadas ao setor

do turismo balnear.

O VI Encontro de Empresários tem o mérito de poder contar

com convidado especial da AESintra -  Adolfo Mesquita

Nunes, ex secretário de Estado do Turismo, politico, advogado

e consultor juridico que, informalmente, vai apresentar os

grandes desafios da atividade turistica aos vários empresários

do setor que queiram partilhar um final de tarde de verão no

recente complexo turístico - Aldeia da Praia -, situado entre a

Praia Grande e a Praia das Maçãs e que em si integra um

conceito bastante diversificado na oferta de serviços que

dispõe.

25 julho - 18H00
Debate sobre turismo
com empresários de Sintra

Até ao dia 19 de julho,

a Guarda Nacional

Republicana (GNR), na

sua área de respon-

sabilidade, realiza

ações de sensibiliza-

ção e de fiscalização

rodoviária intensiva de

controlo da velocida-

de, com o objetivo de

promover uma cultura

que resulte em com-

portamentos mais seguros por parte dos condutores e na

diminuição da sinistralidade rodoviária grave.

O excesso de velocidade continua a constituir em Portugal

uma das principais causas da sinistralidade rodoviária grave,

seja pela diminuição do tempo de reação do condutor para

fazer face a um imprevisto, ou pelo agravamento das suas

consequências em resultado da maior violência do embate.

Importa salientar que quando a velocidade duplica, a distância

de travagem quadruplica, e em caso de acidente, a proba-

bilidade de resultarem vítimas mortais ou feridos graves

aumenta 8 a 16 vezes.

A GNR, relativamente à prevenção da sinistralidade rodoviária,

no ano de 2018 e 1.º semestre de 2019, controlou a velocidade

de cerca de 11 milhões de veículos, dos quais 232 532

circulavam em excesso.

Nesta operação serão empenhados militares dos Destaca-

mentos de Trânsito dos Comandos Territoriais e da Unidade

Nacional de Trânsito, que estarão especialmente atentos à

infração de excesso de velocidade, uma vez que este período

de Verão carateriza-se, não só pela realização de grandes

deslocações, seja por motivo de férias ou para o gozo de

períodos de lazer mais curtos, como também pelo aumento do

tráfego rodoviário e do cometimento de alguns excessos,

nomeadamente de velocidade, potenciando a ocorrência de

acidentes e o agravamento das suas consequências.

GNR

Operação
“Viajar Sem Pressa”

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Sintra

Dr. Basílio Horta

Exmo. Senhor Vereador

Dr. Domingos Quintas

Considerando que já se iniciaram as obras de requali-

ficação do Vale da Raposa, com vista à sua transformação

em “jardim romântico”, conforme pudemos constatar

(fotos em anexo);

Considerando que o Vale da Raposa tem um importante

conjunto de árvores e um ecossistema a todos os títulos

notável, que importa sejam preservados, independen-

temente das intervenções do foro paisagístico que ali

sejam desenvolvidas;

Solicitamos a V. Exas. que dêem indicações aos Serviços

para que disponibilizem ao público, quanto antes, no site

da Câmara Municipal de Sintra, o projecto de arquitectura

paisagística que foi aprovado para o Vale da Raposa.

Com os melhores cumprimentos

Catarina Serradas, Fernando Wintermantel, Florbela Veiga

Frade, João Diniz, João Jesus, João Faria Santos, Luís

Martins Pereira, Madalena Martins, Margarida Paz, Marta

Macedo, Nuno Agostinho, Paulo Ferrero, Pedro Jordão,

Pedro Macieira, Rosa Casimiro, Ricardo Duarte, Sílvia

Alves, Susana Félix

  Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Vale da Raposa
– Requalificação

Exmo. Senhor Presidente

Dr. Basílio Horta

No seguimento das notí-

cias de há um ano (https:/

/cm-sintra.pt/atualidade/

noticias-institucional/

colares-vai-ter-ciclovia-

atlantica) e do mês

passado (https://cm-

sintra .pt /atual idade/

noticias-institucional/

c i c l o v i a - a t l a n t i c a -

estende-se-ate-a-praia-

grande), e congratulando-

nos pela decisão cama-

rária em avançar com a

criação de um percurso de

ciclovia e pedonal entre

Colares, Praia Grande e a

Praia das Maçãs, preen-

chendo assim uma lacuna

evidente numa zona que

convida à sua fruição,

facto inexplicável face às

boas práticas europeias.

Considerando que nesse

percurso se atravessará o

Banzão e o seu inestimá-

vel Pinhal da Nazaré, o

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Ciclovia e percurso pedonal do Banzão – Traçado

que, aliado ao facto de a Ave-

nida do Atlântico ser ladeada

por árvores em grande parte

do seu traçado e também nele

existirem a linha de eléctrico,

passeios estreitos, portões de

acesso a moradias, etc.,

implicará um autêntico

“paisagismo de pinças” por

parte de quem planear,

executar e supervisionar tal

empreitada;

Solicitamos a Vossa Exce-

lência, Senhor Presidente,

que dê indicações aos ser-

viços da Câmara Municipal

de Sintra para que divulguem

o desenho exacto do traçado

desse percurso, de modo a

que se conheça o grau de

intervenção a nível das

árvores que existem ao longo

do mesmo. 

Muito obrigado.

Melhores cumprimentos

Catarina Serradas, Fernando

Wintermantel, Florbela Veiga

Frade, Guilherme Pires, Ho-

rácio Silva, João Diniz, João

Jesus, João Faria Santos, Luís

Martins Pereira, Madalena

Martins, Margarida Paz,

Marta Macedo, Paulo Fer-

rero, Pedro Jordão, Rosa

Casimiro, Sílvia Alves, Su-

sana Félix.

Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra (GAAS)
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

projeto de revisão
do Regulamento de
Trânsito e Estacio-
namento do Mu-
nicípio de Sintra en-

Movimento contra instalação de parquímetros
no concelho de Sintra avança

de estacionamento de dura-
ção limitada (ZEDL), em
vários bairros da vila de Sin-
tra, com três tipos de tari-
fários, mas prevê alargar a
medida a Agualva, Algueirão-
Mem Martins, Cacém, Mas-
samá, Monte Abraão, Queluz
Norte e Sul e Rio de Mouro.
Perante esta situação, um
grupo de cidadãos formou o
“Movimento Contra os
Parquímetros nas freguesias
de Sintra” onde dá a conhecer
os objetivos.
O movimento reconhece os
“problemas complicados”
existentes nas freguesias
urbanas do concelho de
Sintra, relativamente ao
estacionamento “querem ser
parte da solução” e afirmam
“não ser apenas mais uma voz
de protesto”.
Na sua página na rede social
Facebook, o movimento de
cidadãos afirma que está a
elaborar um documento com
“todos os testemunhos rece-
bidos, tanto a favor, como
contra – aqui não existe cen-
sura”, segundo afirmam, para
depois entregarem nos servi-
ços da Câmara Municipal de
Sintra, no âmbito da consulta
pública que decorre até finais
de setembro.
No referido documento, são
preconizadas soluções gerais
e outras aplicadas em cada
freguesia abrangida por esta
situação.
O Movimento Contra Os Par-
químetros nas Freguesias de
Sintra manifestam a intenção
de “promover um debate
construtivo e saudável à volta

deste tema” onde “todas as
opiniões são bem-vindas” –
concluem.
De referir ainda que, em
paralelo está a decorrer uma
Petição Pública “Contra Os
Parquímetros no Concelho de
Sintra” que já conta com mais
de 1700 assinaturas.
Entretanto a CDU de Sintra,
em comunicado, criticou “o
estacionamento pago” no
município, considerando que
“se as alterações de circula-
ção se revestem da necessi-
dade de uma melhor adequa-
ção aos fluxos de trânsito”, o
estacionamento em Sintra “é
apenas e tão só uma opção
de aumento de receita”.
Segundo a coligação, desde
há 20 anos que a câmara “ten-
ta sistematicamente cobrar
pelo estacionamento nos
principais aglomerados” do
concelho, o que não tem
conseguido, apelando à
rejeição do novo regula-
mento.
“As propostas estão em cima
da mesa, mas toda a gente
compreenderá que é neces-
sário disciplinar o trânsito”,
salientou à Lusa o presidente
da autarquia, Basílio Horta
(PS), acrescentando que no
futuro, quando funcionarem
em pleno parques e trans-
portes públicos alternativos,
“o trânsito particular para a
Pena não será permitido”.
O autarca refutou as críticas
da CDU, notando que a au-
tarquia possui parques gra-
tuitos em Massamá, Agual-
va-Cacém e na Portela de Sin-
tra, junto às estações, pre-

vendo-se que o bilhete do
transporte para a Pena seja
incluído na entrada do par-
que.
Para Basílio Horta, a alegação
do pretexto para arrecadar
receita “não tem o mais pe-
queno sentido” e a iniciativa
visa “criar condições para
algumas zonas urbanas po-
derem vir a ser taxadas”,
apenas quando residentes e
comerciantes não consigam
estacionar devido à falta de
lugares, ocupados por auto-
mobilistas de outras zonas
que se deslocam para Lisboa.
De referir ainda que sobre o

projeto de revisão do Regu-
lamento de Trânsito e Esta-
cionamento do Município de
Sintra, em discussão até
setembro, o presidente da
Câmara de Sintra defende que
esta discussão pública tem
que ser feita de “forma clara e
transparente”, assegurando
ainda na sua página de
Facebook: “Estamos a pro-
teger quem vive nas nossas
vilas e cidades e necessita de
estacionar o seu carro quan-
do chega a casa. Tudo o resto
faz parte da espuma dos
dias”.

José Carlos Azevedo

O
contra-se em consulta pú-
blica desde 29 de maio, e até
30 de setembro.
No documento prevê-se que
a autarquia pode alterar pon-
tualmente, mediante sinali-
zação, a circulação e estacio-
namento “sempre que se
verifiquem níveis críticos dos
indicadores da qualidade do
ar e ruído”, decorrente de mo-
nitorização, que “possam
constituir prejuízo para a
saúde da população”.
O trânsito também será in-
terditado no perímetro da ser-
ra de Sintra sempre que for
emitida declaração de alerta
vermelho, pelas autoridades
competentes, exceto para
veículos de socorro, emer-
gência e entidades que inte-
gram o sistema municipal de
Proteção Civil.
Em caso de alerta laranja, a
interdição da serra de Sintra
mantém-se, com exceção tam-
bém para “transportes cole-
tivos de passageiros”.
Na ZAL (Zona de Acesso
Limitado), da vila e da serra
de Sintra só poderão circular
e estacionar “veículos porta-
dores de identificador de
acesso” fornecido pela Em-
presa Municipal de Estacio-
namento de Sintra (EMES),
para residentes, comercian-
tes, profissionais de empresas
ou serviços sediadas na
zona.
A autarquia já definiu zonas

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, o minis-
tro da Defesa, o Chefe do Es-
tado-Maior da Força Aérea e
o diretor executivo da Agên-
cia Europeia de Defesa, esti-
veram reunidos no dia 16, em
Sintra, após o anúncio da de-
cisão de que o centro multi-
nacional de treino de helicó-
pteros vai localizar-se na base
aérea de Sintra e funcionará a
partir de 2021, com um
investimento português de
quatro milhões de euros.
Basílio Horta aproveitou a
oportunidade para agradecer
a escolha de Sintra para o
novo centro de formação mul-

Centro multinacional de treino de helicópteros vai localizar-se na base aérea de Sintra

Ministro da Defesa e Director-Executivo da Agência Europeia
de Defesa em Sintra

“apoiar e ser parceiro para
que este seja mais um projeto
de sucesso em Sintra”. O au-
tarca revelou ainda que este
é mais um projeto “estrutu-
rante” para o reforço da
“atratividade” do concelho.
“É um centro formação que
eu creio que será de grande
valor acrescentado tanto para
Sintra, a nossa Força Aérea,
o nosso país, como também
para a formação de pilotos e
tripulações de helicóptero
dos países da União Euro-
peia”, afirmou o ministro da
Defesa em conferência de
imprensa durante a manhã em
Lisboa.

O ministro adiantou que a
construção vai iniciar-se “lo-
go que possível”, com um
investimento “na ordem dos
quatro milhões de euros” do
lado português.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
João Cravinho, ministro da
Defesa, o general Joaquim
Borrego, Chefe do Estado-
Maior da Força Aérea e o em-
baixador Domecq, diretor
executivo da Agência Euro-
peia de Defesa, reuniram na
Quinta Mont Fleuri, tendo
depois, já sem a presença do
ministro da Defesa, visitado
a base Área de Sintra.

tinacional de helicópteros.
“Quero deixar uma palavra de
reconhecimento ao ministro
da Defesa pelo excelente
trabalho, nomeadamente na
articulação realizada com

Sintra, que honra este muni-
cípio, mas acima de tudo pres-
tigia Portugal”, afirmou o
presidente da Câmara.
Basílio Horta revelou ainda
continuar disponível para,
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José Henriques
Gerente

Comércio e Reparações

Serviço de Colisão (com banco de alinhamento) � Diagnóstico
Multimarcas � Pintura (com estufa) � Mecânica / Serviços rápidos
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Festival do Caracol em Nafarros
de 24 a 28 julho

O Festival do Leitão
de Negrais, uma ini-
ciativa organizada
pela Câmara Munici-
pal de Sintra e União
de Freguesias de Al-
margem do Bispo,
Pero Pinheiro, e Montelavar, realiza-se de 26 a 28 de julho, no
Largo do Rossio, nos Negrais, com entrada livre.
Este festival tem por objetivo a promoção do leitão como
produto gastronómico, embaixador dos costumes e tradições
e um dos suportes económicos da atividade empresarial da
freguesia, pelo público em geral.
O evento conta com a participação dos vários restaurantes e
pontos de venda a retalho que em Negrais se dedicam à
preparação tradicional desta famosa iguaria sintrense.
Horário: Sexta – 18h00 às 24h00; Sábado - 12h00 às 24h00;
Domingo – 12h00 às 22h00.

Negrais / 26 - 28 Julho
Festival do Leitão

Até 9 de agosto estão abertas
as candidaturas para ven-
dedores na Feira Setecen-
tista de Queluz 2019, que se
realiza de 5 a 8 de setembro
no Largo do Palácio Nacional
de Queluz e que terá como
tema “Jardins, espaço de

divertimento e de lazer”.

Reportando à recente reaber-
tura ao público do Jardim de
Malta, no Palácio Nacional de
Queluz, após a reabilitação
que lhe devolveu a traça ori-
ginal, o tema da feira irá focar
diversos aspetos da criação
dos jardins, bem como da for-
ma como a corte os vi-
venciava.
Os vendedores (artífices e ar-
tesãos, empresários de res-
tauração e bebidas, merca-
dores, místicos, produtores

Candidaturas abertas
para a Feira Setecentista de QueluzComeça já no dia 24 a28 de julho o 4º festival do caracol, de

nafarros - Sintra.
É considerado já o melhor evento gastronómico de verão no
concelho de Sintra.
É frequentado por milhares de cidadãos, entre muitos
estrangeiros. No evento do ano anterior foram vendidos
1000kg de caracóis, isto, durante as e não muitas horas de
abertura. Vários artistas atuam no recinto, ranchos folclóricos
e orquestras, além de outros petiscos e artesanato.
A CMS e a UFSINTRA, apoiam este evento. 

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE

SINTRA

agrícolas e vinícolas, promo-
tores de atividades lúdicas)
interessados em participar
poderão apresentar candida-

tura até ao dia 9 de agosto. O
regulamento deve ser soli-
citado por e-mail: feirashistori
casdesintra@gmail.com

Mais informações por e-mail
ou pelo telefone 21 916 45 50.

O espetáculo gratuito de
Ópera na Rua regressa esta
sexta-feira,19 de julho às
21h30, ao Jardins da Quinta
da Fidalga, em Agualva-
Cacém.
Imaginemos os grandes te-
mas do nosso cancioneiro
transportado para um ambien-
te de época ou o ambiente de
época transportado para os
nossos dias. Simone de Oli-
veira, Vitorino, Zeca Afonso,
Trovante, e até o Fado serão
interpretados por 6 vozes
acompanhadas de 1 ensem-

Agualva - Cacém | 19 de julho, 21h30

Ópera na Rua esta sexta-feira
nos Jardins da Quinta da Fidalga

ble.  Um projeto extraordi-
nário que inclui arranjos
belíssimos e únicos que une
trechos de música de com-
positores como Vivaldi,
Mozart, entre outros, com a
nossa canção e os nossos
compositores.
O público é convidado a
deixar-se envolver por 6
personagens vestidos de
Belle Époque. A partir desse
momento entram numa Casa
Portuguesa e contam-nos
com canções os sucessos de
várias épocas. O resultado é

uma espécie de Broadway à
Portuguesa com arranjos
musicais e vozes e encenação
dos 6 cantores que cantam
canções como Desfolhada,
Casa Portuguesa, Balada das
7 saias de Trovante, medleys
de Zeca Afonso, e medleys
do nosso cancioneiro popu-
lar e tradicional como: Milho
Verde, Bailinho da Madeira,
Malhão e muito mais.
A iniciativa Óperas na Rua,
que tem revelado ser um
sucesso junto da população,
promove a democratização ao

acesso de espetáculos de
ópera, habitualmente, pouco
acessíveis à maioria da popu-
lação. A emoção e intensidade
dramática da ópera saem para
a rua ao encontro dos seus
habitantes e visitantes, num
projeto de proximidade com a
comunidade.
O espetáculo, de entrada li-
vre, é uma oportunidade
única para o espectador,
encanta pela envolvência do
lugar juntamente com expe-
riência musical que tornarão
esta numa noite memorável.
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s dezenas de pes-
soas que se con-
centraram no re-
cinto junto à Capela
de Nossa Senhora

Público encheu o recinto

Compositor Mozart e músicos e palco Soprano Yolanda Soares e o barítono Diogo Oliveira

Mem Martins recebeu em apóteose “Ópera na Rua”

da Capela, junto ao palco,
sobre o qual um quarteto de
cordas e piano deu mais bri-
lho sonoro à noite.
O espetáculo começou com a
passagem por entre a plateia,
de Mozart (interpretado ma-
gistralmente por Abel Cha-
ves), diretor musical desta
peça e que, tal como todos
os outros participantes, traja-
dos ao rigor da época, inter-
pretaram as várias árias icó-
nicas da obra do compositor
Austríaco. Uma encenação
divertida em que ele simula
que está a compor os temas
que vão ser cantados, mas ao
mesmo tempo encena os pró-
prios cantores.

A soprano Yolanda Soares
(diretora artística deste es-
petáculo), o barítono Diogo
Oliveira, a mezzo Inês Madei-
ra e o tenor Bruno Almeida,
deram vida a alguns temas do
compositor, nomeadamente
Bodas de Fígaro, Cosi Fan
Tutte, O Rapto do Serralho,
Don Giovanni, Flauta Má-
gica.
Para além das excelentes
interpretações vocais, os te-
mas do compositor Mozart
foram brilhantemente execu-
tados por Norberto Fernan-
des (1.º violino), Sílvia Mon-
teiro (2.º violino), Carlos Lou-
renço (viola) e Bruno Baião
(violoncelo), também eles

trajados a rigor e ajudarem
num espetáculo, a ópera, que
normalmente se apresenta ao
público em locais fechados,
com boa acústica, e que, na
noite daquele, em plena rua,
a qualidade sonoro também
contribuiu para mais um êxito
desta iniciativa, conforme a
reportagem do Jornal de
Sintra comprovou.
O “Ópera na Rua” prosse-
guiu na noite do dia seguinte,
sábado, pelas 21h30 no Par-
que Salgueiro Maia, em Mas-
samá, onde se apresentaram
seis cantores líricos que inter-
pretaram Canções Napoli-
tanas, Broadway, Canções Lí-
ricas, Zarzuelas, entre outras,

em Agualva-Cacém, com
temas tradicionais portu-
gueses.
A última apresentação deste
ciclo especial, que é promo-
vido pela Câmara Municipal
de Sintra, está marcada para
26 de julho (sexta feira)  na
Praceta Sacadura Cabral, em
Rio de Mouro, próximo da
estação de comboios, num
espetáculo que vai tentar unir
o canto lírico à música pop.
Na noite da iniciativa que de-
correu em Mem Martins,
contou na plateia, entre ou-
tros, com a presença de Ma-
ria João Raposo, responsável
do Departamento de Cultura
e Turismo, da Câmara Muni-
cipal de Sintra.

José Carlos Azevedo

numa iniciativa imperdível e
com entrada gratuita e que
registou a presença de mais
de mil pessoas.
Esta sexta-feira 19 de julho, a
programação muda-se para os
Jardins da Quinta da Fidalga,

A
da Natividade, em Mem Mar-
tins, na noite da passada sexta
feira, foram transportadas
para o Séc, XVIII, através da
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Sintra, “Òpera na
Rua”, que desde meados de
junho percorre alguns locais
públicos do concelho, tendo
já passado por Queluz , junto
ao Palácio Nacional e na Vila
de Sintra, frente ao Palácio
Nacional da Vila Património
Mundial.
Quinta da Regaleira e Quinta
da Ribafria, foram os únicos
dois locais com entrada paga.
Na noite de ontem com uma
temperatura ambiente agradá-
vel, o grupo “Ópera Viva”
homenageou Mozart de uma
forma divertida, interagindo
com o público e arrancando
da plateia sonoras gargalha-
das mas também largos
aplausos.
Durante uma hora e quinze
minutos a excelência musical
e artística aliou-se à luz e ao
cenário natural da torre sineira

fotos: jca
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Teve lugar a 15 de julho de 2019 a reunião de kick-off da
terceira edição do programa de aceleração de startups “The
Journey – Global Tourism Inovators”, dedicado ao
desenvolvimento de inovação na indústria do Turismo, em
que a Parques de Sintra – Monte da Lua, S.A. é parceira.

Tendo o Turismo de Portugal como principal parceiro, o
programa implementado pela Beta-i pretende reforçar o
posicionamento de Portugal como plataforma de empreen-
dedorismo e experimentação, convidando startups do mundo
inteiro a responder a desafios colocados por um conjunto de
agentes nacionais da indústria do turismo, com vista ao
desenvolvimento de soluções e à potenciação de sinergias.

A edição de 2019 tem como parceiros a Parques de Sintra,
entidade gestora de um significativo conjunto de equipa-
mentos culturais em Sintra, dois importantes grupos nacionais
dos setores da hotelaria e dos transportes, o Grupo Vila Galé
e o Grupo Barraqueiro, e a Unicre, como data partner. O
programa desenrola-se ao longo de 8 meses, no fim dos quais
as startups selecionadas terão desenvolvido soluções sob o
mentorado da Beta-i e o acompanhamento próximo das
entidades parceiras. Os desafios propostos centram-se na
melhoria da qualidade da experiência do viajante, na oferta
integrada e inteligente dos diferentes serviços inerentes à
jornada do visitante e no desenvolvimento sustentável.

As startups melhor qualificadas para responder a cada um
dos desafios são selecionadas pela Beta-i e convidadas a
realizar um pitch online para as entidades parceiras
correspondentes. Esta apresentação determina o sucesso da
combinação identificada pela Beta-i e a passagem das startups

para a fase de bootcamp, que consiste numa semana intensiva
de mentorado da Beta-i e de trabalho com a entidade parceira,
com vista ao alinhamento de objetivos e recolha de ferramentas
para o desenvolvimento das soluções piloto. O bootcamp da
edição de 2019 do programa “The Journey” terá lugar de 21 a
25 de outubro, decorrendo a fase de desenvolvimento de 28
de outubro a 31 de janeiro de 2020. O prazo de submissão de
candidaturas é até 6 de setembro de 2019.

A edição anterior deste programa, “The Journey 2.0”, recebeu
104 candidaturas de startups provenientes de 32 países, do
que resultou o desenvolvimento de 17 soluções piloto. Em
atividade desde 2010, a Beta-i é uma das aceleradoras de
startups mais ativas na Europa. Tem como missão alavancar
o empreendedorismo e gerar uma cultura de inovação.

Fonte: Parques de Sintra

Parques de Sintra participa
em programa de inovação
do Turismo de Portugal
“The Journey 3.0”

Castelo dos Mouros
foto: créditos: PSML-DiogoRodrigues

A Cintramédica disponibiliza

agora a Consulta da Dor

Crónica. Esta nova consulta
vem reforçar a importância
dada ao bem-estar global e à
qualidade de saúde dos
utentes.
A Dor Crónica é normalmente
definida como uma dor per-
sistente ou recorrente duran-
te pelo menos 3 a 6 meses,
que pode manter-se após a
cura de uma lesão que lhe
tenha dado origem ou que
exista sem qualquer lesão
aparente. Para além do so-
frimento provocado no indi-
víduo, tem repercussões

Cintramédica disponibiliza Consulta da Dor Crónica
família e amigos.
Na consulta da Dor Crónica é
elaborado um historial clíni-
co, são realizados exames
físicos detalhados sobre a
dor, e dá-se seguimento à
prescrição e avaliação de exa-
mes complementares de
diagnóstico. Seguem-se o
diagnóstico clínico, acompa-
nhamento e tratamento perso-
nalizados para controlo da
dor, com o objetivo de mini-
mizar o sofrimento do utente.
À semelhança de outras
doenças crónicas, a dor cró-
nica não tem cura mas pode e
deve ser tratada.

tanto na saúde física como
mental da pessoa.
 Atualmente, a Dor Crónica
tem vindo a deixar de ser en-
carada como um mero sin-
toma para passar a ser vista

como uma doença por si só e
com enormes repercussões
para o doente. Em certos
casos estas consequências
podem mesmo afetar as suas
relações pessoais com a

O presidente da Câmara

Municipal de Sintra escla-

receu na manhã de 17 de

julho, em reunião do execu-

tivo camarário, que o muni-

cípio não vai instalar novos

parquímetros no concelho de

Sintra.

Basílio Horta deixou claro
que, no âmbito do novo re-
gulamento de trânsito e esta-
cionamento, não serão colo-
cados novos parquímetros no
concelho de Sintra.
“Apesar do novo regulamen-
to, que se encontra em dis-
cussão pública até 30 de

Basílio Horta deixou clara a posição do município

Câmara de Sintra afasta possibilidade
de novos parquímetros

setembro, não falar uma
única vez em novos parquí-
metros, considero ser funda-
mental, para evitar discursos
falsos e demagógicos, clarifi-
car que o município não irá
instalar novos parquímetros
no concelho de Sintra”, afir-
mou o presidente da Câmara
Municipal de Sintra.
“O único objetivo do novo
regulamento de trânsito e
estacionamento de Sintra é
proteger quem vive e trabalha
em Sintra”, defendeu Basílio
Horta. Assim sendo serão
retirados do projeto, “todos

os elementos suscetíveis de
induzir em erro as popula-
ções”, reforçou o autarca.
O regulamento de trânsito e
estacionamento de Sintra
estabelece as regras relativas
ao ordenamento do trânsito
e diversas modalidades de
estacionamento dentro das
localidades, nas vias integra-
das no domínio público mu-
nicipal, parques de estacio-
namento de gestão direta ou
indireta do município, as
regras aplicáveis à remoção e
recolha de veículos abando-
nados ou em estacionamento

indevido ou abusivo na área
de jurisdição do município de
Sintra, em complemento das
regras consagradas sobre
esta matéria no Código da
Estrada e demais legislação
aplicável.
O regulamento integra ainda
as regras aplicáveis às vias
do domínio privado, quando
abertas ao trânsito público,
em tudo o que não estiver
especialmente regulado por
acordo celebrado entre o
Município e os respetivos
proprietários.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -

20,00
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Cheque
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período de crise em que vivem as

nossas sociedades está a ser parti-

cularmente fértil no aparecimento

de soluções e alternativas que vi-

sam enquadrar o futuro no após

“Crise do capitalismo”,
pós-desenvolvimento, decrescimento:
apenas variações semânticas?
Margarida Chagas Lopes*

O
crise.  A antropologia social salienta este fa-

cto quando se refere à multiplicidade dos dis-

cursos da transição (DT) e à necessidade de

se proceder a um profundo esclarecimento

ontológico já que são as próprias categorias

em que aqueles discursos se baseiam que

estão em causa[1].

Do ponto de vista da economia e, muito es-

pecialmente da economia ecológica e da

sustentabilidade, parece-nos que um tal tra-

balho de análise ontológica e epistemológica

é também da maior oportunidade. Especial-

mente porque, como sabemos, o ensino da

economia está a ser objecto de uma análise

crítica sem precedentes e a abordagem da plu-

ralidade e do conhecimento do real, que aber-

tamente se defendem, devem ir ao fundo das

questões, esclarecendo conceitos e catego-

rias entre distintos pontos de vista.

Não, não estamos só perante variações se-

mânticas: o paradigma do decrescimento exige

uma mudança radical de modo de vida e de

pensar.

Na edição de Abril de 2018 da revis-

ta Ecological Economics, um artigo de H.

Buch-Hansen chama a atenção para os quatro

requisitos básicos indispensáveis para uma

mudança de paradigma socio-económico no

sentido do decrescimento: uma crise profunda

do capitalismo, a existência de um projecto

político alternativo, uma ampla coligação de

forças políticas e sociais que, abraçando tal

projecto, o promovam através de acções de

luta e um amplo consenso social. E conclui

que os dois últimos requisitos estão longe

ainda de se verificar[2].

Também Escobar, no já referido contributo,

insiste que a Grande Transição (GT) terá ne-

cessariamente de se fazer fora dos actuais limi-

tes epistemológicos e institucionais do mo-

delo de produção dos últimos séculos, cha-

memos-lhe capitalismo, modernidade, neo-

liberalismo… Outros economistas da mesma

linha vão mais longe e defendem que aquela

transição exige uma mudança radical de

valores e de instituições socio-económi-

cas: The GT involves an alternative global

vision that replaces ‘industrial capitalism’

with a ‘civilizing globalization’ (Buch-

Hansen, op. cit). “Progresso” é redefinido in

terms of non-material human fulfillment,

pressupõe uma separação radical entre bem-

estar e crescimento e consumo material bem

como o desenvolvimento e a apropriação de

novos valores sociais – solidariedade, ética,

sentido da vida, vivência comunitária… Não

admira que muitas destas perspectivas

defendam a redeslocalização da economia e

dos processos de produção a favor das

comunidades locais e de uma forma mais

próxima de articulação entre a propriedade dos

meios e recursos e o controlo dos processos

de produção.

Sendo o pós-desenvolvimento uma visão

mais ampla e indefinida, onde cabem diversas

propostas alternativas de superação da crise

do capitalismo, o decrescimento constitui-se,

assim, como uma categoria mais exigente: não

chega defender o regresso à economia co-

operativa e solidária, uma maior justiça eco-

nómica e social, políticas fiscais e redistri-

butivas mais progressistas, é antes toda uma

nova concepção de vida que não corra o risco

de se limitar a promover a “economia verde”

e o post-desenvolvimento deixando intactas

as bases do economicismo.

Autores de inspiração neo-marxista, como L.

Vergara-Camus, da SOAS da Universidade de

Londres[3] são de opinião que não é o cres-

cimento em si que tem vindo a provocar a

crise do capitalismo mas a forma como esse

crescimento tem vindo a ocorrer neste modo

de produção: com a separação entre trabalha-

dores e meios de produção, com o trabalho

alienante, com os imperativos da competitivi-

dade[4] e as restrições inerentes à democracia

liberal. E continua:

From this perspective, I argue that growth

could be greened in a post-capitalist society

if the institutions and dynamics that force

capitalist accumulation and competition

were abolish and full democracy was

established [5]…

Estaremos, assim, e no entanto, num exercício

de pura especulação, como sugere o autor na

sua introdução? Seja como for, o aprofun-

damento e o debate sobre o pós-capitalismo

impõem-se como nunca.

__________________________________

[1] Ver, por exemplo, Escobar, A. (2015). Degrowth,

post-development and transitions: a preliminary

conversation. Sustain Sci, https://www.degrowth.org/

wp-content/uploads/2015/07/ESCOBARDegrowth-

postdevelopment-and-transitions_Escobar-2015.pdf

[2] Buch-Hansen, H. (2018). The Prerequisites for

a Degrowth Paradigm Shift: Insights from Critical

Political Economy. Ecological Economics, Volume

146, Abril 2018, Pp. 157-163, https://

www.sciencedirect.com/science/article/pii/

S0921800916313726

[3] Onde se insere um dos programas do ensino da

economia alternativos aomainstream que constam

da lista do Institute of New Economic Thinking

(INET-Rethinking Economics), como se descreveu

no estudo do GES Por Onde vai o Ensino da

Economia?

[4] Que implica acumulação crescente de capital, que

produz e exige nova acumulação, protegida e

promovida pelos mercados e instituições do

capitalismo… até que se verifique nova/a grande(?)

crise despoletada pela “queda tendencial da taxa de

lucro” descrita por Marx.

[5] Vergara-Camus, L. (no prelo). Capitalism,

Democracy, and the De-growth Hori-

zon.  Department of Development Studies SOAS

University of London. Capitalism, Nature,

Socialism, Taylor and Francis online.

* In A Areia dos Dias

omprámos a nossa casa em 2003.

A casa, acabada de construir,

assenta num lote com pouco mais

de 500 m2. Já com um filho de 2

anos e outro a caminho, idealizá-

“não há planeta b”

Relvados para que vos quero

SOCIEDADE

C
mos o nosso jardim como o da maioria dos

nossos vizinhos: uma sebe viva e um rel-

vado para os miúdos poderem brincar, com

três ou quatro árvores e uns tantos arbustos

plantados nos cantos do jardim. Para criar-

mos o relvado, escolhemos o escalracho

(relva plantada, não semeada), por ser,

comparativamente com outros relvados,

pouco exigente em água, precisando

“apenas” de uma a duas regas semanais

no verão.

Em 2005 e 2006, o nosso país estava em

seca severa (e, desde essa altura, nunca

mais recuperámos os níveis desejáveis nas

reservas de água). Em Sintra, a água não

chegou a faltar nas nossas casas mas,

noutros pontos do país, as barragens e os

poços secaram em 2006 e as populações

tiveram de ser abastecidas com camiões

cisterna, porque não havia água. Cá em

casa, deixámos de regar o nosso relvado. A

água escasseava e a que havia devia ser

para dar resposta às necessidades básicas

das pessoas. A água é de todos e, quando

ela escasseia, estará certo que a quantidade

que cada um de nós consome dependa

apenas de a podermos ou não pagar? Nós

achamos que não.

Nos últimos anos, continuámos a regar

cada vez menos. O nosso “relvado” passou

a ficar seco no verão e cada vez mais

invadido por outras espécies de ervas e

plantas anuais. Com o tempo fomos

deixando de fazer tantas mondas manuais,

que tantas horas nos consumiam a tentar

criar um relvado mais verde e homogéneo.

Mas um jardim não é só verde, nem é ape-

nas um conjunto de plantas. Com esta

transformação algo forçada e não planeada,

começámos a perceber que tínhamos ganho

uma nova vida no nosso jardim. Fomos

invadidos por uma enorme diversidade de

ervas e plantas silvestres, que antes perdía-

mos horas a arrancar para dar primazia ao

escalracho e ao nosso relvado verde. E com

estas plantas silvestres, que tantas vezes

tratámos como infestantes, veio uma

grande variedade de insectos, borboletas,

abelhas e pequenas aves: alvéolas, pintas-

silgos, piscos, toutinegras, chapins, pou-

pas...  A alegria no nosso jardim duplicou e

demos por nós a escolher plantas que po-

diam agradar a toda esta bicharada: pas-

coínhas, alecrins, lavandas, murtas, entre

outras.

Isto aconteceu nos 500 m2 do meu jardim e

na minha pequena monocultura de escal-

racho. O que estaremos a perder nos

extensos relvados dos campos de golfe,

nos hectares e hectares de olival intensivo,

nas monoculturas de qualquer produto

hortícola, onde para além da perda de

biodiversidade associada ao facto de serem

monoculturas (espécie única), temos

associados elevados consumos de água,

adubos, pesticidas e outros produtos

químicos de síntese?

Já poucos questionam as alterações

climáticas e a brutalidade das suas conse-

quências na nossa vida e na vida das gerações

futuras. Preservar as nossas reservas de água

e de biodiversidade é urgente para contrariar

estas consequências.

Temos de parar por uns instantes o automá-

tico nas nossas vidas, respirar e pensar. Olhar

à nossa volta. A natureza dá-nos a resposta.

Precisamos é de tempo para observá-la.

fotos: fernanda botelhoDente de leão

Margaridas

Meliloto

Trevo

E, pensando bem, para que quero eu um

relvado homogéneo e verde, quando é muito

mais interessante, criativo e útil um relvado

onde crescem trevos cor-de-rosa e brancos,

melilotos amarelos, margaridas matizadas,

dentes-de-leão de alegres flores douradas

que, tal como as tanchagens que também por

lá abundam, perfuram a terra com as suas

raízes profundas, arejando e descompactando

o solo? Para que quero eu, para que queremos

nós, relvados monocromáticos exigentes em

recursos hídricos e pobres em biodiversi-

dade?

Luísa Lourenço (Engenheira florestal)

Movimento Sintra Sem Herbicidas
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A apresentação do 54º Festival Internacional
de Música de Sintra 2019 teve lugar no dia
18 de julho, às 11h00, no Palácio Nacional
de Queluz. A edição deste ano será dedicada
ao tema “Da Corte às Ruas” e realiza-se de
6 de setembro a 1 de outubro.
Da Igreja aos palácios, dos salões da bur-
guesia à ópera, a inspiração criativa apropriou-
se indiscriminadamente dos estilos, que se
alastraram aos teatros, bairros populares e à
música doméstica. A música sempre foi parte
importante do quotidiano das comunidades
e ninguém, em parte alguma, lhe ficaria
indiferente.
A 54ª edição do Festival de Sintra será a
celebração da influência entre o Velho Mundo
e o clássico e as sucessivas novas práticas
sociais que acompanharam as mudanças para
a modernidade.

Informação completa:
54º FESTIVAL INTERNACIONAL DE
MÚSICA DE SINTRA 2019
“A música foi sempre uma parte importante
do quotidiano das comunidades na Europa
moderna, numa comunicação constante entre
a Corte, a Igreja e o espaço popular. Trans-
versal ao ambiente religioso e profano, o apelo
da prática musical estendeu-se de forma
irresistível por entre a Corte e as Ruas,
contaminando-se nos estilos, nas práticas e
na estética musical.
Da Igreja, palácios e salões da burguesia à
ópera, a inspiração criativa apropriou-se
indiscriminadamente dos estilos, que se
alastraram aos Teatros, bairros populares e à
música doméstica, numa recriação contínua
em vasos comunicantes.
Na edição de 2019 do seu Festival de Música,
Sintra – local de Paço Real e Palácios da Corte
portuguesa durante longos períodos - será
cenário e testemunha dessas contaminações
entre o Velho Mundo e as sucessivas novas
praticas sociais que acompanharam as mu-
danças para a modernidade, através do rasto
que foram deixando nas artes e na música.”
� Nelson Freire está ligado ao Festival de
Sintra desde o seu início, fruto da sua ligação
à marquesa do Cadaval. É uma das maiores
lendas vivas do piano no mundo. Recente-
mente foi-lhe atribuído o Lifetime Achie-
vement Award pela “International Classical
Music Awards”, que junta a uma lista de
importantes condecorações oficiais em vários
países. É com ele e a Orquestra Gulbenkian,
dirigida por Raphael Oleg que abrimos o
Festival a 6 de Setembro no C.C. Olga Cadaval,
com o concerto para piano de Grieg e a 7ª
Sinfonia de Dvorak, compositores que
assentam a sua música nas tradições dos seus
países, a Noruega e a Checoslováquia.
� A Orquestra Académica Filarmónica,
dirigida pelo seu fundador, maestro Osvaldo
Ferreira, estreia-se no Festival de Sintra com
a pianista russa Kristina Miller, num
concerto de descentralização em São João das
Lampas a 8 de setembro, apresentando um
programa de grande comunicação popular - o
concerto para piano de Chopin, o compositor
que incorporou no piano romântico as
tradições da sua Polónia natal -  e o Pássaro
de Fogo de Stravinsky, baseado em contos
populares russos. O concerto inicia-se com
uma nova obra da compositora portuguesa
Anne Vitorino D’Almeida.
� Orquestra Sinfónica Portuguesa e o Coro
do Teatro Nacional do São Carlos, com direção
do maestro Graeme Jenkins que dirigiu

recentemente a “Alceste” no São Carlos, vão
apresentar a 1º audição moderna dos
MATUTTINI DEI MORTE de João Domingos
Bomtempo, na primeira parte de um projeto a
2 anos. Serão interpretados 4 Responsórios
em 2019 e 5 Responsórios em 2020, com
gravação ao vivo e posterior edição disco-
gráfica por ocasião do 200º aniversário da
estreia da obra em 1822, na transladação dos
restos mortais de D. Maria I para a Basílica da
Estrela. Dia 12 de Setembro, C.C. Olga do
Cadaval.

� As Variações Goldberg de J. S. Bach pelo
Trio constituído por Pavel Gonziakov, Tatiana
Samouil e Natalia Tchitch serão ouvidas na
Igreja de Belas, 13/9 e Igreja de Montelavar,
14/9.
 � Ana Quintans apresenta WOMEN UNDER
INFLUENCE no dia 15/9 no Palácio de
Queluz. O recital da mais relevante e
internacional cantora portuguesa da
atualidade, Ana Quintans, será um exemplo
do cruzamento de canções renascentistas
com as mais contemporâneas versões de
repertório urbano do século XX, em arranjos
do compositor-pianista Filipe Raposo.
� ORQUESTRA JOVEM DE SOPROS
“SOPROS DE SINTRA”, 15/9, C. C. Olga
Cadaval. O Festival de Sintra vai acolher um
projeto de formação de jovens das Bandas
Filarmónicas do concelho, que, em Estágio
intensivo de uma semana, irão preparar um
programa com a soprano Sandra Medeiros,
sob o tema FROM THE WORLD
v Pela primeira vez em Portugal desde 2001, o
prestigiado agrupamento barroco Le Poème
Harmonique com direção do seu fundador
Vincent Dumestre, traz-nos no dia 18/9 ao
Palácio de Queluz um programa dedicado à
dança - Danza! Danças Espanholas na França
do Século XVII. Um concerto há muito
aguardado em Portugal neste ano em que
comemoram 20 anos de atividade celebrada
em todo o mundo.
� A portentosa pianista russa Anna Federova
dedica o seu recital de dia 20/9 no Palácio de
Queluz inteiramente a Chopin, para um
concerto com o sabor do improviso romântico
e das evocações poéticas que associamos ao
universo icónico de Sintra. Baladas, valsas e
noturnos, a nostalgia da música da Polónia
natal como inspiração musical.
� A violinista coreana Soyoung Yoon é uma
estrela brilhante do mundo musical, cuja
ascensão imparável se deve ao seu enorme
talento e energia contagiante. Com a
Orquestra Filarmónica Portuguesa, sob a
direção musical de Osvaldo Ferreira, traz-nos
o vibrante e lírico concerto para violino de
Mendelsshon, um dos ícones do romantismo
musical ao C.C. Olga Cadaval no dia 21/9, e a
3ª Sinfonia de Brahms.

� O pianista chinês Xyniuan Wang apresenta-
se pela primeira vez em Portugal, dia 24/9 no
Palácio de Queluz, na sequência do sucesso
obtido recentemente, em 2018, de num dos
mais importantes concursos internacionais do
mundo: o “Leeds Piano Competition”, onde
lhe foi atribuído o Prémio do público -
“Medici.tv „Best Audience Prize – Com
apenas 23 anos, Xyniuan começa agora uma
carreira internacional, que com o seu enorme
talento e musicalidade se afigura auspiciosa.
� De la musique avant toute chose|Paul

Verlaine e os
Músicos  -Um
programa con-
cebido por João
Paulo Santos, em
torno de Paul Ver-
laine, para a voz
do tenor Marco
Alves dos San-
tos, um dos mais
destacados intér-
pretes portugue-
ses da cena lírica
nacional. No dia
25/9, no Palácio
da Vila.

� “DA CORTE ÀS RUAS” |Música
Portuguesa do século XVIII. OS MÚSICOS
DO TEJO, um dos mais interessantes e profí-
cuos agrupamentos portugueses da
atualidade que se dedicam à música de origem
portuguesa, apresentam o programa de árias,
modinhas e aberturas portuguesas de XVIII
e XIX pela primeira vez em Portugal depois
do sucesso obtido no Festival em Herne
(Alemanha) em 2017. No dia 27/9 no Palácio
de Queluz, com Joana Seara, soprano João
Fernandes, barítono e direção de Marcos
Magalhães e Marta Araújo
� “DA CORTE ÀS RUAS” |Música Por-
tuguesa do século
XVIII. OS MÚSI-
COS DO TEJO, um
dos mais interes-
santes e profícuos
agrupamentos por-
tugueses da atua-
lidade que se dedi-
cam à música de
origem portuguesa,
apresentam o pro-
grama de árias, mo-
dinhas e aberturas
portuguesas de
XVIII e XIX pela primeira vez em Portugal
depois do sucesso obtido no Festival em
Herne (Alemanha) em 2017. No dia 27/9 no
Palácio de Queluz, com Joana Seara, soprano
João Fernandes, barítono e direção de Marcos
Magalhães e Marta Araújo
� SUMMER SUNDAY - A defesa do ambiente
e do bem-estar do meio rural, em tom divertido,
semi-encenada, é a proposta musical da
Pastoral cómica-trágica-ecológica, de Joseph
Horovitz, “Summer Sunday”, dirigida a todas
as idades, para as famílias. Mário Laginha e o
seu Trio abrem a 1ª parte e Mário Laginha
será o pianista de Summer Sunday, que conta
ainda com o Coro Allegro (Sintra) e o coro
infantil Voci (Sintra). A Pastoral conta com os
solistas Joana Seara, soprano, Marco Alves
dos Santos, tenor e Hugo Oliveira, barítono.
Conceção vídeo de Miguel Matos e
encenação de Carlos Antunes. Direção de
Manuel Líbano Monteiro. O espectáculo será
no C. C. Olga Cadaval a 28/9.

� Cédric Tiberghien, piano, no Palácio de
Queluz a 29/9. O ciclo de piano no Festival de
Sintra é uma longa tradição, onde a presença
de Cédric Tiberghien honra a história dos
grandes nomes do mundo pianístico que aqui
tocaram, alguns em início de carreira, outros
plenamente afirmados. Tiberghien pertence à
melhor geração de pianistas franceses da
atualidade. A sua reputação e qualidade inter-
pretativa fazem de cada recital um momento
de recriação aguardados com justificada
expectativa, para o programa de Beethoven e
Chopin.
� CONCERTO DE ENCERRAMENTO com
a Orquestra Chinesa de Macau no C. C. Olga
Cadaval, Dia Mundial da Música, 1 de
outubro.  Concerto comemorativo do 40º
aniversário das relações diplomáticas entre
Portugal/China e o 20º aniversário da
transferência de Macau para administração
chinesa. Música clássica chinesa com
influência da música tradicional da China, com
recurso a instrumentos tradicionais incluídos
na orquestra sinfónica ocidental. Direção de
Liu Sha.

LISTA DE TODOS OS ARTISTAS 2019
Orquestras
Orquestra Gulbenkian |maestro Raphael Oleg
Orquestra Académica Filarmónica Portuguesa
|maestro Osvaldo Ferreira
Orquestra Sinfónica Portuguesa |maestro
Graeme Jenkins
Orquestra Filarmónica Portuguesa |maestro
Osvaldo Ferreira
Orquestra de Sopros “Sopros de Sintra”
|maestro Alberto Roque
Orquestra Chinesa de Macau |maestro Liu Sha
Ensembles Barrocos
Le Poème Harmonique | direção Vincent
Dumestre
Os Músicos do Tejo | direção Marcos

Magalhães e Marta Araújo
Coros: Coro do Teatro Nacional do São Carlos
|maestro João Paulo Santos
Coro Allegro de Sintra | maestro Manuel
Líbano Monteiro
Coral Infantil Voci |maestrina
Jazz: Mário Laginha Trio
Solistas: Nelson Freire, piano; Kristina Miller,
piano; Ana Federova, piano; Xyniuan Wang,
piano; Cédric Tiberghien, piano; Mário
Laginha, piano; Soyoung Yoon, violino;
Pavel Gonziakov, violoncelo; Natacha
Tchitch, viola; Tatiana Samouil, violino; Ana
Quintans, soprano; Marco Alves dos Santos,
tenor; Eduarda Melo, soprano; Sandra
Medeiros, soprano; Joana Seara, soprano;
Catia Morezzo, meio soprano; Luís Rodrigues,
barítono; André Baleiro, barítono; Hugo
Oliveira, barítono; Nuno Dias, barítono

Palácio Nacional de Queluz

Apresentação do 54.º Festival Internacional de Música de Sintra 2019

Orquestra Académica Filarmónica Portuguesa

Coro Sintra Voci
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Campeonato Europeu de Futsal para Pessoas com Diabetes – Dia-Euro

Selecção portuguesa presente na Ucrânia de 21 a 26 deste mês

Ventura Saraiva

E

Presidente do clube Mário Silva (à direita) com o treinador João Pedro
foto: ventura saraiva

Atlético Clube do Cacém apaga 78 velas
Dia 27 às 21h no
Auditório António Silva
Para celebrar o 78.º Aniversário, o Atlético

Clube do Cacém promove uma sessão solene,

amanhã (sábado), dia 27, no Auditório

Municipal António Silva sito no Centro

Comercial Shopping Cacém. Serão agraciados

os associados com 25 e 50 anos de filiação

clubista, numa noite em que os dirigentes do

clube esperam a sala cheia.

ste ano a equipa é

constituída pelos

atletas Bernardo

Rodrigues, Bruno

David, Celso Frei-

o contrário do que tinha sido

amplamente divulgado no final da

temporada, o treinador da equipa

de seniores, João Pedro vai manter-

se ao leme do clube da capital do

Gala dos Campeões de Sintra
Candidaturas
até 30 de Setembro
A Câmara Municipal de Sintra irá realizar de

novo, a Gala dos Campeões de Sintra, inicia-

tiva que visa homenagear os atletas e as

equipas do concelho de Sintra que obtiveram

marcas desportivas relevantes em termos

distritais, regionais, nacionais e internacionais

quer no âmbito do Desporto Escolar quer no

âmbito do Desporto Federado, na época

desportiva compreendida entre agosto de

2018 e Setembro de 2019.

As candidaturas devem ser efectuadas nos

formulários disponíveis na página da autar-

quia na Internet, até ao dia 30 de Setembro.

Selecção nacional de futsal para pessoas com diabetes no último spronto antes da partida para a Ucrânia

A equipa DiabPT United, constituída por membros do Núcleo Jovem da Associação Protetora dos Diabéticos de Portugal (NJA) e da Associação de
Jovens Diabéticos de Portugal (AJDP), vai representar Portugal no Campeonato Europeu de Futsal para Pessoas com Diabetes – DiaEuro, que decorre
entre os dias 21 e 26 de julho em Kiev, na Ucrânia.

tas, Francisco Patatas, João

Carrasco, João Nabais, Lean-

dro Andrade, Luis Metrogos,

Pedro Magalhães, Rafael Ca-

rias e Sandro Almeida. A

equipa técnica composta pe-

los treinadores Bruno Fu-

zeiro, César Lopes e Rui

Simões.

Juntos, estes atletas têm 150

anos de vivência com a dia-

betes e querem mostrar que a

diabetes, quando bem trata-

da, não é uma barreira para

atingir os sonhos de cada um.

Todos os participantes deste

campeonato vivem diaria-

mente com diabetes e têm

como principal objectivo

desmistificar a ideia de que a

diabetes é limitadora dos

estilos de vida. A equipa por-

tuguesa é uma das onze

equipas participantes, que no

total somam mais de 200

jogadores, mostrando que a

diabetes não os impede de re-

presentar o seu país num

a troca de experiências entre

atletas nacionais e interna-

cionais. Esperamos que

Portugal possa chegar o mais

longe possível neste campeo-

nato” afirma Paula Klose,

presidente da AJDP.

Alexandra Costa, coordena-

dora do NJA, acrescenta que;

“a realização deste campeo-

nato é muito importante, pois

permite que os jovens e adul-

tos que vivem com diabetes

tenham oportunidade de

partilhar experiências com

pessoas de outros países que

têm a mesma doença e, inde-

pendentemente do resultado,

poder participar num evento

desta dimensão, é por si só

uma vitória.  Esta é ainda uma

forma de fomentarem valores

de inclusão, força de vontade

e trabalho em equipa”.

Os trabalhos de preparação

começaram no mês de Junho,

e tiveram como base a região

do Ribatejo, destacando-se o

município de Almeirim no

apoio dado ao projecto e à

modalidade.

campeonato internacional.

«O desporto ajuda
a controlar os níveis
de açúcar no sangue”
Bruno Fuzeiro, treinador da

equipa, explica que: “com

uma gestão correta da doen-

ça, estes jovens podem ser

atletas, viajar e competir a ní-

vel internacional. Ao contrá-

rio do que se pensa, o des-

porto ajuda a controlar os

níveis de açúcar no sangue e

é por isso uma mais-valia para

todas as pessoas que vivem

com diabetes”. Para além do

treinador, a equipa será ainda

acompanhada pelo enfermei-

ro Manuel Esteves Cardoso,

que dará apoio em qualquer

necessidade que possa

surgir.

“A participação da DiabPT

United neste campeonato é

uma excelente forma de pro-

mover o desporto e de mos-

trar que a diabetes não impede

a adoção de um estilo de vida

saudável. Para além disso,

esta é uma forma de promover

Clube Atlético de Pêro Pinheiro com novos reforços

João Pedro mantém-se como treinador dos seniores

A
mármore, preparando já a época de 2018-19.

 Num plantel que conta já com a aquisição do

antigo guarda-redes do 1.º Dezembro,

Marcelo Deodato, que na época passada

estava ao serviço do Atlético da Malveira, as

caras novas apresentam-se quase todos os

dias no campo pardal Monteiro para as

fotografias da praxe. Todavia, outros optaram

por sair, e entre eles está o capitão Tiago Fran-

cisco, que ruma à vizinha Sociedade Recrea-

tiva e Desportiva de Negrais, assim como o

guarda-redes, Dário Brilha que regressa ao

Clube Desportivo de Vila Franca do Rosário,

emblema que representou nas épocas de 2014/

15, a 2017/18.

Volte face deixa João Pedro
no comando técnico

Na época de estreia ao comando do Clube

Atlético de Pêro Pinheiro, onde conquistou a

Taça da Associação de Futebol de Lisboa

(AFL), e falhou a subida de divisão no

confronto directo com o Club Sintra Football,

terminando com o mesmo número de pontos,

João Gonçalo Lopes Dias Pedro, avança assim

para a segunda temporada, voltando a traçar

como objectivo a subida ao Campeonato de

Portugal. A equipa técnica conta ainda com

os adjuntos, Vítor Portela, Carlos Aguiar,

Bruno Encarnação, Frederico Lopes, Paulinho,

e Vítor Gaspar (Treinador de Guarda-Redes).

Tiago Castelo, terá ao seu cuidado o sector

de “observação e análise”.

Registe-se ainda que em matéria directiva,

Mário Silva, foi reeleito para um novo mandato

na presidência do clube, na gerência de um

ano. Da direcção constam ainda os nomes de

Raimundo Pechilga, João Ventura Santos, e

Padre Avelino.
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8.º Grande Prémio de Almargem do Bispo – Troféu Sintra a Correr 2019

Casa Benfica em Algueirão Mem Martins renova título de campeão
Ventura Saraiva

I

Maria Varela (Correr Queluz) venceu em Almargem do Bispo

e ficou a um ponto da vitória final F45

fotos: ventura saraiva

ntegrada no programa das
festas anuais da freguesia,
da “Feira das Carraças”, a
corrida de Almargem do
Bispo tem levado nos anos

Realizou-se no domingo, dia 14, a oitava edição do Grande Prémio de Atletismo de Almargem do Bispo, derradeira etapa do Troféu Sintra a Correr 209,
e que reuniu no conjunto de todos os escalões, 450 atletas, mantendo-se assim entre as corridas mais participadas do concelho. Em termos competitivos,
Edgar Jacinto (JOMA), e Cátia Galhardo (Caracóis do Asfalto), foram os melhores na prova rainha (9.800 metros), enquanto nas equipas, a Casa do
Benfica em Algueirão-Mem Martins, matematicamente vencedora do quadro competitivo, somou nova vitória, a 13.ª em quinze provas realizadas.

Patricia Caldas e Pedro Baleia ambos da equipa de Montelavar – Caracóis

de Pedra na fase inicial da corrida

Pódio do escalão de Benjamins femininos  Ana Bernardo (3 ª) foi a vencedora

do Troféu Sintra a Correr 2019

recentes muitos clubes e atletas de
fora do concelho que aproveitam,
não só, a excelente organização, e a
grelha de prémios, mas sobretudo o
facto de todos os restantes quadros
competitivos concelhios da Área
Metropolitana de Lisboa já terem
terminado. Curiosamente, este ano,
foram os clubes “extra-concelho”
que acabaram por dar mais força aos
números finais, considerando as
muitas ausências que se registaram
na pauta final das classificações,
originando por isso, algumas mexi-
das na geral colectiva, destacando-
se o 4.º lugar do Linda-a-Pastora
Sporting Clube, com mais três cole-
ctividades externas a ganhar uma
posição no “top 10”, nomeadamen-
te, o Sporting Clube da Reboleira e
Damaia (7.ª), a Federação da Família
para a Paz Mundial e Unificação
(FFPMU), 8.ª, e o Grupo Recreativo
e Desportivo Ribeira da Lage (9.ª).

Edgar Jacinto (JOMA),
e Cátia Galhardo (Caracóis
do Asfalto) os mais fortes
Com uma manhã excelente para a
prática da corrida, e com a hora da
partida (09h30) adequada ao esforço
dos quase 10 km, mais de duas
centenas de concorrentes marcaram
presença na linha de partida, alguns
ainda na esperança de alcançar um
dos lugares no pódio do seu esca-
lão (3 melhores), ou até somar mais

M45: Artur Oliveira, CBAMM
M50: Júlio Finote, CCD Sintrense
M55: Américo Pereira, CBAMM
M60: António Vale, “Os Fixes”
Prova intermédia (3.400 m)
Juvenis: Rafaela Monteiro, SCRD,
e Tomás Henriques, Maratona
Clube de Portugal
Juniores femininos: Raquel Dias,
CBAMM
Vet.+45: Maria Varela, Correr Queluz
Vet.+50: Luísa Palminhas, GRD
Ribeira da Lage
Vet.+55: Maria Gonçalves, Correr
Queluz
Vet. + 60: Conceição Rodrigues, CA
Vale Figueira
Vet.+65: José Reis, SCRD
Vet.+70: José Alves, CBAMM
Def. a Pé: Ricardo Jorge, AA
Charneca da Caparica
Iniciados: (2.400 m)

Bruna Pedro, e Tiago Sousa, ambos
da JOMA
Infantis (1.700m)

Inês Francisco, CDUL, e Gonçalo
Almeida, CCD Sintrense
Benjamins (800 m)

Alice Talento, e Pedro Neves,
ambos do GRD Manique Cima
Equipas

1.ª CBAMM, 405 pontos
2.ª CCD Sintrense, 332
3.ª JOMA, 258
4.ª Linda-a-Pastora SC, 194
5.ª GDR Manique de Cima, 188
6.ª Correr Queluz, 163
7.ª SC Reboleira e Damaia, 110
8.ª FFPMU, 103
9.ª GRD Ribeira da Lage, 97
10.ª Auto Jacinto, 92

uns pontos para o Troféu Sintra a
Correr. Quanto aos favoritos, acaba-
ram por confirmar esse estatuto,
com Edgar Jacinto, da Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA),
a isolar-se dos restantes, e a fazer
uma corrida contra-relógio, deixan-
do, Marco Pinto (Individual), e
Daniel Almeida (CCD Sintrense) bem
longe.
No sector feminino, Cátia Galhardo,
da equipa de Queluz, Caracóis do
Asfalto, fez uma gestão da lideran-
ça, terminando com margem folgada
sobre Joana Vinagre, do CCD
Sintrense.
Já nas restantes provas, houve algu-
mas surpresas, nomeadamente na
corrida das veteranas +60, com a
vitória de Conceição Rodrigues
(Vale de Figueira), que derrotou

Maria Cardoso (Correr Queluz), e
+35, com Joana Taneco (100% Fit
Club), a bater a favorita, Patrícia
Caldas (Caracóis de Pedra).
Classificações (9.800 m)
Seniores masculinos

1.º Edgar Jacinto, JOMA
2.º Marco Pinto, Individual
3.º José Guerra, Individual
4.º Miguel Tomé, Mercedes Benz
5.º Alaor Nascimento, CA Amora
Juniores masculinos

1.º Marco Vidigal, GRD Manique
Cima
2.º Duarte Clara, CCD Sintrense
3.ºAntónio Silva, CCD Sintrense
Seniores femininos

1.ª Cátia Galhardo, Caracóis do
Asfalto
2.ª Joana Vinagre, CCD Sintrense
3.ª Matilde Brazete, CCD Sintrense

4.ª Ana Rola, NAZA
5.ª Andreia Silva, Auto Jacinto
Veteranas +35

1.ª Joana Taneco, 100%Fit Club
2.ª Patrícia Caldas, caracóis do
Asfalto
3.ª Vanessa Sequeira, 100% Fit Club
4.ª Mónica Martins, Individual
5.ª Vanda Badé, GRD Ribeira da
Lage
Veteranas + 40

1.ª Sofia Agostinho, individual
2.ª Olga Araújo, Individual
3.ª Ana Mendes, GRD Ribeira da
Lage
4.ª Carmen Henriques, Montes
Saloios
5.ª Paula Cardoso, FFPMU
Vencedores de outros escalões

M35: Luís Santos, CCD Sintrense
M40: Paulo Alves, Correr Queluz
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DESPORTO

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

STE-Montepio Sintra Trail X’treme com mais de meio milhar de atletas

Leonardo Loureiro (Caracóis de Pedra) o melhor sintrense nos 31 km
Ventura Saraiva

O

fotos: cortesia X’trem

Trail Longo reali-

zado em simultâ-

neo, com o STE -

Montepio Sintra

Trail X’treme, Cam-

Cristina Couceiro a mais forte no sector feminino

(31 km)

Serra de Sintra voltou a ser palco

de corridas de montanha

Organizado pela empresa Declive Sublime Lda., e com o apoio da Associação Mutualista Montepio,
da Câmara Municipal de Sintra, da União das Freguesias de Sintra, do Parque Natural Sintra Cascais,
dos Parques de Sintra Monte da Lua, do Estabelecimento Prisional de Sintra e dos Ginásios SPALD,
realizou-se no dia 7, a 3.ª Edição do “Sintra Trail X’treme”, com partida e chegada ao largo da
feira, em São Pedro de Sintra. No total das 3 corridas (31; 21; 10 km), classificaram-se 669 atletas,
com Leonardo Loureiro, da equipa de Montelavar, Caracóis de Pedra, a cotar-se como o melhor
atleta concelhio ao terminar na 28.ª posição da geral individual.

peonato Nacional de Trail,

destinou-se apenas aos atle-

tas filiados na ATRP - Asso-

ciação de Trail Running de

Portugal, com a quota anual

paga, nacionalidade portu-

guesa, e com o ranking mí-

nimo exigido para o efeito.

Nesta competição foram

atribuídos os títulos de Cam-

peonato Nacional de Trai,

que ficaram na posse de Mi-

guel Arsénio, da equipa

Trilhos Perdidos/Imporlux, e

Cristina Couceiro, da ARSM-

Associação Recreativa de

São Miguel (Coimbra).

O conceito X’treme advém do

nível de beleza dos trilhos, da

sua componente técnica,

assim como do grau de di-

ficuldade e da capacidade

física e psicológica neces-

sário para superar o desafio.

Não está associado ao nível

de perigosidade.

Classificações (31 km)
1.º Miguel Arsénio, Trilho

Perdido Eventos/Imporlux,

2:31:38

2. º Ait Tamang, Vitória FC

Trail Running, 2;35:56

3.º Bruno Ferreira, Team

Lantemil, 2:35:57

(…)

28.º Leonardo Loureiro, Ca-

racóis de Pedra, 3:07:00 (7.º

M40)

60.º António Vilela, Real

Academia, 3:29:28 (5.º M50)

143.º Tiago Almeida, Caracóis

de Pedra, 3:59:36

Sector feminino
41.º Cristina Couceiro,

ARSM- Assoc. Rec. São

Miguel, 3:17:54

64.º Rute Martins, Corvos

Trail Team, 3:31:50

69.º Adriana Dias, Oralklass-

Amigos do Trail, 3:35:51

(318 classificados)

Classificação (21 km)

1.º Miguel Pires, Arrábida

Trail Team, 1:44:23

2.º Pedro Lopes, NARM

Messajana, 1:57:31

3.º João Afonso, Academis

Arcos de Valdevez2:00:24

(…)

55.º João Custódio, Al-moça-

geme, 2:42:09

76.º Rodrigo Sousa, Run

Lovers, 2:49:58 (22.º sénior)

(162 classificados)

Classificação (10 km)
1.º Samuel Guedes, Spald

Ginásios, 43:42

2.º Rui Canelas, Spald Giná-

sios, 43,44

3.º Gonçalo Prudêncio, Mon-

santo Running Team

36.º Paulo Varela, Spald Gi-

násios, 1:04:37

(189 classificados)

Ventura Saraiva

Volvidas quatro décadas, a corrida

pedestre está de volta às 4 Aldeias

da União de Freguesias de São das

Lampas-Terrugem. Trata-se da

“Corrida Aniversário” MTBA, e

realiza-se no próximo domingo, dia

Corrida MTBA reúne 250 participantes
Domingo dia 21 às 10h00

21, com inicio pelas 10 horas, com

partida e chegada junto ao campo

do Grupo União MTBA, em

Bolembre.

A organização foi entregue à

empresa de eventos We Run que

conseguiu a inscrição de duas

centenas e meia de participantes,

tendo como limite o passado dia 7.

Serão premiados os três melhores

da geral masculina e feminina, assim

como os primeiros dos escalões de

Juniores/Seniores, Vet.35/44; 45/54;

55/64, e + 65 anos. Todos os que

cortarem a meta receberão uma

medalha alusiva à prova, assim

como uma bola de Berlim, um dos

bolos tradicionais das praias

portuguesas, já que o clube das 4

Aldeias se insere na paisagem do

litoral sintrense.
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Sintra – “À Vossa Vontade”, de William Shakespeare, produção do Teatro TapaFuros, nos Jardins da Quinta da Regaleira

EXPOSIÇÕES
CINEMA

MÚSICA

TEATRO
Sintra – “A solução… É tu
morreres”
Quando: 19 julho, 21:30

Onde: Auditório Acácio Bar-

reiros, Centro Cultural Olga

Cadaval

Sintra – “João e o Pé de Fei-
jão”
Quando: 28 julho, 11h.

Onde: Auditório Acácio Bar-

reiros, Centro Cultural Olga

Cadaval

Sintra – “À Vossa Vontade”,
de William Shakespeare, pro-

dução do Teatro TapaFuros

Quando: Até 7 setembro, sextas

e sábados, às 21h30

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção

de Nadir Afonso

Quando: até 5 de janeiro de 2020

Onde: O MU.SA – Museu das

Artes de Sintra

Sintra – “Quando o Azul
Aquece”, Exposição e Instalação

de Lucrécia Alves

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

18 a 24 Julho

A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 1, às

11.20h.

A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 5K, às

15.30h.

“O Boneco Diabólico”, na sala

1, às 00.20h.

Sintra – “Concertos para
Bebés”
Quando: 21 julho, 10h e 11.30h

Onde: Palco do Auditório Jorge

Sampaio, Centro Cultural Olga

Cadaval

“O Boneco Diabólico”, na sala

6, às 13.55h, 15.55h, 17.55h,

22.10h, 00.25h.

“Toy Story 4” VP, na sala 3, às

11.15h, 13.25h, 15.35h, 17.45h,

21.55h, 00.05h.

“Toy Story 4” VO, na sala 4, às

11.35h.

“O Sol Também é uma
Estrela”, na sala 3, às 119.55h.

“Anna-Assassina Profissio-
nal”, na sala 4, às 13.50h,

16.20h, 18.55h, 21.40h, 00.10h.

“Duas Caudas: Uma Aventura
Espacial” VP, na sala 5K, às

11.25h.

“Campeões”, na sala 5K, às

13.10h.

“O Corvo Branco”, na sala 5K,

às 17.30h.

“Yesterday”, na sala 5K, às 22.00h.

“Aladdin” VP, na sala 6, às

11.10h.

“Aladdin” VP, na sala 7, às 16h.

Festa da Juventude
em Mem Martins
A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins irá realizar a

Festa da Juventude, a 10 de Agosto, das 17 às 24h.

A festa com entrada gratuita, irá iniciar com uma aula de boxe,

a cargo da escola de boxe João Faleiro, e aula de zumba. E terá

no seu cartaz artistas como a banda “Fogo Fogo” e  “Carlão”

com Carlão como cabeça de cartaz este ano.

Depois 8 anos a produzir a
gigantesca Montra de Artis-
tas em Sintra, o “Festival
Corpo” apresenta-se pela
primeira vez em Lisboa, mais
concretamente nos jardins do
Palácio Nacional da Ajuda,
no fim de semana de 20 e 21
de julho, entre as 10 h e as
19 horas.
O objetivo é o mesmo de sem-

pre, “a massificação das Ar-

tes em geral e da Dança em 

particular”, segundo a orga-

nização que estima que cerca

de 2600 bailarinos passem

pelo Palco Internacional du-

rante os dois dias desta ini-

ciativa que inclui outras

manifestações artística pro-

duzida pelo Ai ! a Dança em

parceria com a Junta de Fre-

guesia da Ajuda, a Câmara

Municipal de Lisboa e  Palá-

cio Nacional da Ajuda.

Festival Corpo “viaja” até Lisboa este fim-de-semana
Segundo Lucília Bahleixo,

bailarina, coreógrafa e dire-

tora das Academias Ai ! a

Dança, estas iniciativas “ser-

vem de montra às novas ten-

dências e formas de estar na

vida, educam públicos e cha-

mam-nos para o mundo da

Dança.”

Neste Festival Corpo em Lis-

boa, com entrada livre, haverá

Mostras de Dança, Work-

shops e Terapias “para o cor-

po físico e energético”, que

se divide em três áreas:

1.Palco Internacional, onde

atuam os Grupos Profis-

sionais e Amadores de Dança

Nacional e Internacional;

2.Centro de Exposições,

subdividido em:

2.1. Área de Exposição, com

Companhias de Dança, Cria-

tivos, Artesanato, Produtos e

Marcas;

2.2. Área Terapia , com tra-

tamentos para Corpo e Alma,

consultas de Tarot, Leitura da

Aura, Massagens e Terapias;

3.Espaço Workshops, em que

qualquer pessoa pode par-

ticipar;

4.Área de Exposição Per-

manente | Artistas Plásticos,

Fotógrafos, Pintores, entre

outras manifestações artísti-

cas;

5.Espaço Happenings | Live
Atcs | Passadiço 

José Carlos Azevedo

“Rastejantes”, na sala 6, às

20.10h.

“Homem Aranha: Longe de
Casa”, na sala 7, às 11.20h,

18.50h, 21.35h, 00.15h.

“Stuber”, na sala 5K, às 20h,

00.15h.

“Stuber”, na sala 7, às 14h.

“O Rei Leão” VP, na sala VIP8,

às 11.15h, 13.45h, 16.15h.

“O Rei Leão” VP, na sala 2, às

15.20h, 17.50h, 21.20h, 23.50h.

“O Rei Leão” VO, na sala 2, às

11.30h.

“O Rei Leão” VO, na sala 1, às

13.15h, 15.45h, 18.40h, 21.50h.

“O Rei Leão” VO, na sala VIP8,

às 19.00h, 21.30h, 00.10h.

Quando: até 27 de julho

Onde:  Galeria Municipal da Casa

Mantero

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de
Sintra”
Quando: Até 31 dezembro

Onde: Museu Arqueológico de

São Miguel de Odrinhas

Tel. 21 960 95 20

Onde: Jardins da Quinta da

Regaleira

Sintra – “O Deus das
Moscas”, pelo teatromosca

Quando: Sextas e sábados, às

21h30, até 31 agosto

Onde: Quinta da Ribafria

Sintra – Rui Massena
Quando: 27 julho, 21.30h.

Onde: Auditório Jorge

Sampaio, Centro Cultural Olga

Cadaval

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar



JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 SINTRA | Redacção: 21 910 68 31 | Publicidade: 21 910 68 30

JORNAL DE SINTRA
Há 85 anos a InforHá 85 anos a InforHá 85 anos a InforHá 85 anos a InforHá 85 anos a Informar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Participararticipararticipararticipararticipar

8
anos
1934 – 20191934 – 20191934 – 20191934 – 20191934 – 2019

5

JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA

Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS

A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: DATA FIM: NIB – 0035 0786 00066858630 07

(CGD)

ASSINE

DIVULGUE

AS SETE MARAVILHAS DOCES DE PORTUGAL – VOTE QUEIJADAS 760 10 71 26 / FOFOS DE BELAS 760 10 71 21


